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APRESENTAÇÃO

As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas a vida, 
saúde e/ou doença. A fisioterapia faz parte dessa ciência. Nesta coleção “Fisioterapia 
na Atenção à Saúde” trazemos como objetivo a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. Os volumes abordarão de forma 
categorizada, interdisciplinar, através de demandas atuais de conhecimento, trabalhos, 
pesquisas, e revisões de literatura nas diversas áreas da fisioterapia.

A fisioterapia é a ciência da saúde que estuda, previne e trata os distúrbios cinéticos 
funcionais intercorrentes em órgãos e sistemas do corpo humano, gerados por alterações 
genéticas, por traumas e por doenças adquiridas. 

Para que o fisioterapeuta possa realizar seu trabalho adequadamente é necessário 
a busca científica incessante e contínua, baseada em evidências prático/clínicas e 
revisões bibliográficas. Deste modo a obra “Fisioterapia na Atenção à Saúde” apresenta 
conhecimento fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com a sociedade 
leiga e científica, através de oito artigos, que versam sobre vários perfis de pacientes, 
avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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RESUMO: A integração do fisioterapeuta 
na unidade de urgência e emergência junto 
à equipe multiprofissional promove um 
tratamento clínico mais integral aos pacientes. 
O presente estudo foi descrever a atuação do 
fisioterapeuta em pacientes politraumatizados 
de uma unidade de urgência e emergência 
e apresentar características clínicas e 
demográficas dos clientes atendidos. Estudo 
retrospectivo, quantitativo e descritivo, que 
analisou prontuários dos pacientes admitidos 
na unidade de pronto atendimento de um 
hospital de referência que possui o profissional 
fisioterapeuta no setor. Os resultados 
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demonstram a maioria dos participantes do sexo masculino (90,6%), com idade entre 18 
a 27 anos (25%), sendo procedentes de Campo Grande/MS (68,8%). A principal causa de 
internação encontrada foi por acidente de trânsito (53,1%) e a principal lesão o traumatismo 
crânio encefálico (n=30), com permanência na unidade de urgência e emergência cerca 
de um dia (71,9%). Entre os procedimentos fisioterapêuticos mais realizados destaca-se 
manejo da ventilação mecânica invasiva (n=29) e o principal desfecho foi a transferência para 
Unidade de Terapia Intensiva (81,2%). Evidencia-se de primordial importância a atuação do 
fisioterapeuta e sua salutar contribuição na atenção aos pacientes politraumatizados junto à 
equipe multiprofissional em uma unidade de urgência e emergência.
PALAVRAS-CHAVE: Socorro de urgência, Emergências, Serviço hospitalar de fisioterapia, 
Traumatismo múltiplo.

RELEVANCE AND PERFORMANCE OF PHYSIOTHERAPY IN AN EMERGENCY AND 

EMERGENCY HOSPITAL UNIT

ABSTRACT: The integration of the physiotherapist in the urgency and emergency unit with 
the multidisciplinary team promotes a more comprehensive clinical treatment for patients. 
The present study was to describe the role of the physiotherapist in polytrauma patients in an 
urgency and emergency unit and to present clinical and demographic characteristics of the 
clients attended. Retrospective, quantitative and descriptive study, which analyzed medical 
records of patients admitted to the emergency care unit of a referral hospital that has the 
professional physiotherapist in the sector. The results show the majority of male participants 
(90.6%), aged between 18 and 27 years (25%), coming from Campo Grande / MS (68.8%). 
The main cause of hospitalization found was a traffic accident (53.1%) and the main injury 
was traumatic brain injury (n = 30), with a stay in the urgency and emergency unit for about a 
day (71.9%). Among the most performed physical therapy procedures, invasive mechanical 
ventilation management stands out (n = 29) and the main outcome was the transfer to the 
Intensive Care Unit (81.2%). The role of the physiotherapist and his healthy contribution in 
the care of polytrauma patients together with the multidisciplinary team in an urgency and 
emergency unit is of paramount importance.
KEYWORDS: Emergency care, Emergencies, Hospital physiotherapy service, Multiple injury.

1 | 	INTRODUÇÃO

As redes de urgência e emergência são caracterizadas por locais que oferecem 
auxílio em saúde, de caráter instantâneo ou imediato, organizado e por uma equipe 
multiprofissional eficiente (BRASIL, 2014). 

Os pacientes politraumatizados possuem múltiplas lesões anatômicas complexas 
ocasionadas por fatores externos como acidentes automobilísticos, arma de fogo, arma 
branca e quedas (PADOVANI et al, 2017). 
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De acordo com dados estatísticos da Organização Mundial de Saúde (OMS, 2013), 
os ferimentos causados por acidentes automobilísticos aumentaram desde ano 2000 até 
2013 num valor de 1,25 milhão, sendo este número maior em países subdesenvolvidos 
mesmo apresentando capacidade menor de veículos (OPAS, 2018). 

Diante das informações da Agência Brasil, esses acidentes deixaram mais de 19,3 mil 
pessoas feridas causando assim, sequelas permanentes ou até mesmo mortes gerando 
prejuízo de R$ 96,5 bilhões ao governo (AGÊNCIA BRASIL, 2018). 

Neste contexto é verificada a importância do profissional fisioterapeuta no atendimento 
em urgência e emergência, estando sua atuação associada a reduções de complicações 
pulmonares, tempo de internação, infecções hospitalares e redução dos gastos públicos 
com essas vítimas (GONÇALVES, 2014).

A fisioterapia é uma ciência que estuda toda funcionalidade do ser humano, 
interagindo-se com avaliação cinético funcional, diagnóstico clínico e reabilitação 
musculoesquelética. Com isso, há necessidade da atuação desse profissional no pronto 
atendimento para promover uma ação rápida em suporte ventilatório, proporcionando 
melhora da homeostasia cardiorrespiratória e minimizando taxas de letalidade desses 
pacientes (CONSELHO REGIONAL DE FISIOTERAPIA, 2002).

Conforme a Portaria 2048/GM de 5 de novembro de 2002 que regula a presença do 
fisioterapeuta nas unidades de urgência e emergência, fica evidente que estes profissionais 
atuam principalmente nas emergências respiratórias e aplicação de ventilação mecânica 
invasiva e não invasiva (BRASIL, 2002). 

Sendo assim o objetivo do presente estudo foi descrever a atuação do fisioterapeuta 
em pacientes politraumatizados de uma unidade de urgência e emergência e apresentar 
características clínicas e demográficas dos clientes atendidos.

2 | 	MATERIAL E MÉTODO

Trata-se de uma pesquisa retrospectiva quantitativa e descritiva, com levantamento 
de dados secundários em prontuários dos pacientes atendidos por fisioterapeutas em 
uma unidade de urgência e emergência vítimas de politraumas. 

A pesquisa foi realizada no Hospital Associação Beneficente de Campo Grande 
(ABCG) Santa Casa, sendo este referência para pacientes politraumatizados em Urgência 
e Emergência, no estado de Mato Grosso do Sul. O setor foco da pesquisa foi o pronto 
atendimento médico adulto (Área Vermelha). 

Foram selecionados prontuários de pacientes vítimas de politraumatismo entre os 
meses de Janeiro e Abril de 2019. Os registros nos prontuários dos pacientes foram 
avaliados conforme ficha de coleta de dados previamente estabelecida, nas seguintes 
propriedades: dados para caracterização da amostra (idade, sexo, localização e tipos de 
trauma, uso da ventilação mecânica, gravidade etc) e informações relacionadas com os 
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procedimentos fisioterapêuticos (condutas e número de procedimentos).
Foram incluídos na pesquisa prontuários de indivíduos com os seguintes critérios de 

inclusão: todos os pacientes com diagnóstico de politraumatismo e que foram assistidos por 
fisioterapeutas na unidade de urgência e emergência, ambos os sexos e maiores que 18 
anos. Foram excluídos os prontuários com dados incompletos quanto aos procedimentos 
fisioterapêuticos, pacientes internados com traumas prévios, transferência de pacientes 
provindos de outras unidades hospitalares, indivíduos indígenas, de populações 
quilombolas e com deficiências físicas e cognitivas. 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa em Seres Humanos da 
Universidade Estácio de Sá/UNESA/RJ e sob parecer o número 3.494.588.

3 | 	RESULTADOS

Foram analisados ao todo 300 prontuários, dos quais 268 foram excluídos por não 
conterem dados referentes ao atendimento fisioterapêutico. A amostra final deste estudo 
foi composta por 32 prontuários.

Dentre os prontuários analisados com atendimentos fisioterapêuticos prestados 
pode-se observar se que a maioria, 90,6% (n=29) dos participantes é do gênero masculino, 
com a faixa etária de 18 a 27 anos (25,0%) e procedentes de Campo Grande/MS com 
68,8% (22) (Tabela 1). 

Tabela 1. Resultados referentes á gênero, faixa etária e procedência dos participantes da pesquisa.

Resultados apresentados em frequência relativa e absoluta
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Verificou-se que a causa da lesão mais observada entre os indivíduos foi acidente 
de trânsito com 56,2% (18), por agressão 21,9% (7) e queda com 21,9% (7) (Tabela 2).

Tabela 2. Resultados referentes a causa da lesão dos participantes.

Resultados apresentados em frequência relativa e absoluta

Na tabela 3 observa-se que os participantes envolvidos em acidente de trânsito teve 
uma média de idade 37, agressão por 44 e queda em 59 anos.

Tabela 3. Comparação entre a causa da lesão com a média de idade dos participantes.

Resultados apresentados em frequência absoluta e média aritmética com desvio padrão 

Verificou-se que as regiões corporais mais acometidas foram em região crânio 
encefálico (30), região torácica (5) e membro inferior esquerdo (4) (Tabela 4).

Tabela 4. Resultados referentes ao local da lesão dos participantes.

Resultados apresentados em frequência absoluta (n).

Neste estudo verificou-se que a maior permanência no pronto socorro dos 
participantes foram: 71,9% seguiram apenas 1 dia, 12,5% durante 2 dias e 6,2% 4 dias. 
Na tabela 5 observa-se que os procedimentos fisioterapêuticos mais executados são: 
manuseio na ventilação mecânica invasiva (29), assistência-intubação (28), aspiração 
endotraqueal (22) e ajuste de Cuff (15).
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Tabela 5. Resultados referentes aos procedimentos fisioterapêuticos dos participantes.

Resultados apresentados em frequência absoluta

Verificou-se que os desfechos dos pacientes após assistência fisioterapêutica foram 
a internação na unidade de terapia intensiva (UTI) cerca de 81,2% (26), enfermaria 9,4% 
(3) e óbito 9,4% (3) (Tabela 6). 

Tabela 6. Resultados referentes aos desfechos dos participantes.

Resultados apresentados em frequência relativa e absoluta.

4 | 	DISCUSSÃO

Com relação ao gênero, a maior incidência foi no sexo masculino valores semelhantes 
ao estudo Almeida et al (2017) e Santos et.al (2017), diferente de outros que apontam o 
sexo feminino como dominante (GONÇALVES, 2014).

A faixa etária encontrada nesta pesquisa dos participantes foi de 18 a 27 anos, 
assemelha-se os resultados de outros estudos como Santos et al, (2017) e Silva et 
al.,(2017). Para  Padovani et al., (2017) e Rodrigues et.al (2019), apontaram repercussão 
contraditórios em faixa etária, cerca de  39,9 ± 15,9 anos e 59± 23,8 anos. 

Observamos que o perfil dos pacientes analisados neste estudo, a maior causa de 
lesão foram por acidente de trânsito, aparenta-se com os resultados de outras pesquisas 
como Rosa et.al (2011) e Padovani et.al (2017). Em contrapartida, estudos evidenciam 
que seus pacientes obteve maior incidência em quedas cerca de 58% (NETA et al.,2012).

Com relação ao local da lesão, a maior predominância foi em traumatismo crânio 
encefálico (TCE) dados semelhantes as pesquisas de  Santos (2008), Almeida et al.,(2017) 
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e Padovani et al.,(2017), não havendo estudos contraditórios. A permanência no pronto 
socorro apontou que a prevalência foi mais de 24 horas, tendo outros estudos com valores 
semelhantes á este como: Ogawa et al.,(2009) e Piccoli et al.,(2013).

Obervamos que a atuação da fisioterapia no hospital ABCG Santa Casa, verificou-se 
que os procedimentos mais executados foram: manuseio da ventilação mecânica invasiva, 
assistência-intubação, aspiração orotraqueal e ajuste de Cuff. Dados semelhantes foram 
identificados no estudo de Piccoli et al.,(2013) e Almeida et al.,(2017), diferente que outros 
que apontam maior incidência em utilização de oxigenoterapia cerca de 40% por cima das 
condutas fisioterapêuticas (OGAWA et al.,2009; GONÇALVES, 2014).

Observamos que os desfechos maiores desses pacientes foram para UTI. Alguns 
estudos têm abordado que a maioria dos pacientes obteve desfechos para UTI e segundo 
para enfermaria (OGAWA et al.,2013; GONÇALVES 2014; ALMEIDA et al.,2017). 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante dos dados analisados neste estudo, concluímos que: a maioria 
dos participantes foi do sexo masculino em uma faixa etária de 18 á 27 anos  
e procedentes de Campo Grande/MS.  A principal causa de lesão foi por Acidente de Trânsito, 
afetando a região crânio encefálico e numa maior média de permanência no pronto socorro 
foi de 1 (um) dia. Entre os procedimentos fisioterapêuticos, as mais realizadas foram 
Ventilação Mecânica Invasiva, Assistência-Intubação, Aspiração Orotraqueal e Ajustes de 
Cuff. Quanto á evolução, observamos que a maioria dos pacientes foi transferida para 
UTI.

A atuação da Fisioterapia na unidade de urgência e emergência visa amenizar os 
sinais e sintomas clínicos, proporcionando altas taxas de sobrevivência entre os pacientes. 
As pesquisas científicas nesta área infelizmente, ainda são muito escassas. Sugere-se 
a realização de mais estudos sobre a prática do fisioterapeuta precoce nos hospitais 
brasileiros.
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